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Extensão Agrícola nos Estados Unidos 
FRANCISCO ESCOBAR DUARTE (*) 

1. História 

Do 1º Morril Act resultou, depois de 1862, a instala- 
ção de um colégio de agricultura em cada estado norte-ame- 
ricano. Se houve, de parte dos legisladores daquela nação, 
idéia de, com essa medida, resolver em delinitivo o proble- 
ma do ensino agrícola, fatos posteriores vieram demonstrar 
que estavam completamente equivocados, pois logo muitos 
agricultores que não podiam frequentar os cursos colegiais 
regulares, pela impossibilidade de abandonarem suas fainas, 
comecaram a insistir na pretensdo de se beneliciarem das 
atividades daqueles estabelecimentos. 

Assim, foram paulatinamente se desenvolvendo néles 
os servicos de assisténcia técnica aos agricultores. Como, 
entretanto, atividades dessa natureza perturbassem bastante 
a rotina colegial, pelo tempo que exigiam dos professores, 
logo alguns estados cogitaram d= manter grupos de técni- 
cos a elas especialmente dedicados. Mas as precarias con- 
dições dos conhecimentos agronomicos da época constitui- 
ram novo obsticulo a expansdo dessas atividades de assis- 
téncia técnica, pois pouco possuiam entio os colégios que 
merecesse extensdo a comunidade. Dai, em 1887, o Hatch 
Act com a finalidade de conceder verbas para o desenvol- 
vimento das pesquisas agricolas, constituindo, portanto, a 
estaca zero da hoje formidavel réde de estagdes experimen- 
tais de agricultura dos Estados Unidos. 

Duas iniciativas visando a execução de “farm demons- 
tration work” surgiram nos primoérdios déste século no nor- 
te e no sul daquele pais, desenvolvendo-se mais ou menos 
simultaneamente e servindo de inspira¢do para o “Extension 
Service”, em sua forma_atual. 

Nos estados do Sul o Dr. Knapp idealizou e pôs em 
pratica o conhecido “Seaman A. Knapp Plan” que, desde 
1904, mereceu o apoio financeiro do Congresso, dado a prin- 
cipio- com o objetivo de auxilia-lo no combate ao “boll we- 
evil”, terrivel praga do algodoeiro. 

(") Engenheiro Agronomo e Professor da Escola Agrotécnica de Barba- 
cena, Minas Gerais).
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Trabalho análogo e simultaneo fazia o govêrno federal 
em vários estados do Norte, através do “Oflice of Farm Ma- 
nagement” do Departamento de Agricultura. 

E não cessavam as atividades de extensão nos colé- 
gios estaduais de agricultura pois já em 1907 trinta e nove 
dêles mantinham departamentos especializados, cuja ativida- 
de principal, entretanto, consistia na distribuição gratuita de 
publicações, nem sempre adequadas à prática. 

Finalmente, em 1914, o Smith — Lever Act, unificou e 
reformou todos os servigos de assisténcia técnica aos agri- 
cultores, criando o “Servico Cooperativo de Extensdo Agri- 
cola e de Economia Doméstica”, tao famoso na atualidade 
pelo seu formidavel acérvo de realizagdes, tendo só em 1951 
treinado 765 técnicos estrangeiros, constando que, em anos 
anteriores, figuram 57 brasileiros junto aos 63 de outros 
paises, 

De acordo com o texto daquela lei “O trabalho coope- 
rativo de extensdo agricola consiste na administração de 
instrucio e demonstracdes praticas de agricultura.... a pes- 
soas que não Irequentam nem residem nos ditos Colégios”. 
E o congressista Lever, durante os debates relativos aque- 
le diploma legal, declarcu que o plano consubstanciado no pre- 
jeto por éle subscrito pretendia racionalizar os métodos de pro- 
dução agricolas através de visitas & casa do agricultor, on- 
de seria demonstrado que existem métodos capazes de pro- 
porcionar melhores resultados do que aquéles que éle tem 
usado. 

Durante a Guerra Mundial n° 1, 0 Servigo recebeu enor- 
me desenvolvimento, sustado pela crise subsequente. Em 
1933 correu risco de extin¢do, mas logo cobrou animo por 
ter sido encarregado de administrar o programa de controle 
das plantações, sob a lei de Reajustamento Agricola. 

2. Organizagdo 

Por efeito da lei Smith — Lever, o “Cooperative Exten- 
sion Service in Agriculture and Home Economics” passou a 
ser executado sob a forma de acordo entre os estados, atra- 
vés dos respectivos colégios de agricultura, e o govêrno fe- 
deral, por meio do “Director of Extension Work” do Depar- 
tamento de Agricultura, a quem coube a administragao geral. 

Aquéle alto funcionério é secundado por dois diretores 
assistentes e um gerente comercial e outros auxiliares me- 
nos categorizados: cheles de divisdo, agentes de campo, agri-
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cultores, especialistas em extensão, economistas, técnicos em 
economia doméstica, funcionarios administrativos, editores, 
etc.,, num total de 85. 

As tarefas são distribuidas em seis divistes que tratam, 
respectivamente de: 1º) elaborar programas, 2*)fornecer aos 
Estados us resultados das pesquisas empreendidas pelo Go- 
vérno Federal, 3º) coordenar as atividades nos [Estados e 
Territorios, 4*) realizar estudos sôbre a eficiéncia do Servi- 
co e fazer o treinamento do pessoal, 5*) publicagdes e in- 
formações e, linalmente, 6º) fazer a administra¢do comercial. 

No plano estadual, a Divisão de Extensao Agricola é uma 
das mais importantes do Colégio de Agricultura, sendo pre- 
sidida pelo dedo e cheliada por um diretor executivo (“ex- 
tension director”), responsavel direto. Em alguns Estados 
existem ainda um ou mais “Assistant directors”. 

Eis o pessoal subalterno: 

1) “District agents”, inspetores regionais; 

2) “Supervisors” (um ou mais) dos “4-H Clubs” (de 
que são cépia os nossos clubes agricolas). 

3) “Extension specialists”, que exercem trés funções 
principais, referentes a respectiva especialidade: a) auxilio 
aos “county agents” na escolha das técnicas mais adequa- 
das ao ensino e ac modo de executa-las; b) auxilio na or- 
ganização e supervisão dos projetos aprovados pelo acôrdo; 
c) treinamento de agentes, lideres locais e agricultores em 
geral. O numero déstes agentes especializados estaduais va- 
ria muito de Estado para Estado, indo de 10% do total em uns, 
até 30% em outros, enquanto que, em todo o pais, cérca de 
um sexto do quadro geral pertence a esta categoria. Eis as 
especialidades mais comuns: criação de animais, avicultura, 
agronomia (isto é, fitotecnia), silvicultura, conservagdo do 
solo, lacticinios, horticultura, entomologia, patologia vegetal, 
engenharia rural, eletrilicacdo rural, mercados, administragio 
domeéstica, nutrição, vestuario, relações familiares e educa- 
ção dos pais, saude, habitação rural, sociologia rural e orga- 
nização social, recreagao, etc. 

4) “County Agricultural Agents” e os seus correspon- 
dentes femininos: “Home Demonstration Agents”. 

O Servigo é de natureza essencialmente cooperativista, 
isto é, empreendido em conjunto pelos governos federal, es- 
tadual e local, o mesmo acontecendo quanto ao linanciamen- 
to. Em 1949/50 as despesas foram ligeiramente superiores a 
74 milhdes de dolares, dos quais 43,4% provenientes de ver- 
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bas federais, 31,2% dos Estados, 21,5% dos condados, e 3,9% 
de outras fontes particulares. Curioso é notar que, a despei- 
to da diminuição de 7% nas verbas federais, o total dobrou 
nestes últimos dez anos, tal o alto aprêço em que o povo 
tem o “Service”. Apenas 2% da receita se destinam à repar- 
tição federal, devendo metade desta porcentagem ser utili- 
zada na tomada de contas, manutenção da escrita do siste- 
ma de pensões e nutras obrigatórias por lei. Eis a distribui- 
ção da despesa 1949/50: condados 66,1%, estados 32,2%, fe- 
deral 1,7%. 

Os luncionérios federais do “Extensicn Service” não 
podem dar ordens aos Estados, exceto no tocante a tomada 
de contas pois compete a reparticdo central provar ao Con- 
gresso, anualmente, que a contribuição federal foi aplicada 
de acordo com a lei. Tém, contudo, sido rarissimos os con- 
flitos dai decorrentes, a ponto de não haver ocorrido ne- 
nhum nos altimos dez anos. 

A tabela abaixo mostra, em porcentagem, o numero 
de condados servidos por agentes de extensdo a 1° de ju- 
lho dos anos de 1915, 1925, 1935, 1945 e 1951. 

“County Agricultu- | “Home Demonstra- 
25 ral Agents” tion Agents” 

1915 37,0% 11,4% 
1925 69,1% 25,5% 

1935 91,7% 43,5% 

1945 94,7% 75,5% 

1951 98,1% 85,8% 

Em 1/7/1951 existiam 3.047 “county agents” e 2.565 
“home demonstration agents” para um total de 3.106 conda- 
dos (incluindo-se Alaska, Hawaii e Porto Rico), o que per- 
mite afirmar que praticamente todas essas unidades dispoem 
de agente de extensdo, pois alguns trabalham em mais de 
um condado. Naquele ano, trés quartos do pessoal do “Ex- 
tension Service” estavam lotados nos condades pois, dos 
12.727 funcionarios, 85 trabalhavam em Washington, 3.032 
nas administrações estaduais e 9.610 nos condados. 

A grande maioria désses agentes tem curso de “Agri- 
cultural College” que, nos Estados Unidos, compreende qua- 
tro anos e participa, simultaneamente, dos ciclos secunda-
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rios e superior. Muitos possuem também o M. S. (grau de 
“Master of Science”), curso de ‘post-graduagao que dura um 
ano. 

Grande é o número de qualificativos exigides ao agen- 
te de extensdo norte-americano, que deve provir do meio 
rural e ser — acima de tudo — bom professor, porquanto re- 
presentante de um estabelecimento de ensino. Eis os prin- 
cipais itens que lhe sdo exigidos: grande soma de conheci- 
mentos rigorosamente atualizados não só da técnica agrico- 
la como também de ciéncias sociais e de pedagogia; boa 
dicção, perieito conhecimento da lingua e facilidade para fa- 
lar em publico; tacto e presenga de espirito: altos padrdes 
morais e boas maneiras; enfim, personalidade capaz de ins- 
pirar respeito e simpatia pois, pelo seu modo de agir, mui- 
tos julgarao tôda a instituição. : 

Os beneficios do “Extension Service” são absolutamen- 
te gratuitos pois o “county agent” é funcionário público. 
Em alguns estados sua remuneração provém, pelo menos 
em parte, dos coires do condado. Noutros é pago exclusi- 
vamente pelo “College Extension Service”, através de ver- 
bas estaduais e federais. 

3. Objetivos 

O principal objetivo das modernas atividades da exten- 
são agrícola norte-americana é colocar ao alcance dos agri- 
cultores os resultados obtidos pelas estações experimentais, 
pois naquele país cedo se compreendeu que é má gestao fi- 
nanceira gastar o dinheiro público na busca de novos co- 
nhecimentos sem que haja simultânea preocupação de levá- 
los àqueles que devem aproveitá-los na prática. Vimos, aliás, 
que a rede de “Agricultural Experiment Stations” foi mes- 
mo instituída para apoiar a ação do “Extension Service”. 

Portanto, os objetivos dêste Serviço são precipuamen- 
te de natureza educativa e, assim, possui êle os mesmos 
ideais de qualquer empreendimento dêsse gênero. Seus agen- 
tes são professores, embora precisem executar também ta- 
refas estranhas ao magistério, e a extensão é um ramo es- 
pecializado do ensino agrícola, com caracteristicas próprias, 
tendo por finalidade tornar mais fácil, mais feliz e mais pro- 
dutiva a vida das comunidades rurais norte-americanas.
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4. Métodos 

O método mais usado atualmente pelo “Extension Ser- 
vice” é o contacto pessoal que, em 1950, atingiu a 20.567.150, 
com um aumento de meio milhao sôbre o ano anterior. Dés- 
ses contactos, 8.432.700 foram feitos pelos agentes em seus 
escritorios, 8.390.450 pelo telefone e 3.744.000 através de vi- 
sitas a estabelecimentos agricolas e lares rurais. 

Considera-se altamente desejavel a intensificagao des- 
tas visitas pois não só agradam ao agricultor e lhe inspi- 
ram confianca no técnico, como também permitem a éste 
entrar diretamente em contacto com os problemas daquele, 
no préprio ambiente em que surgem. 

Contudo é humanamente impossivel aos agentes de ex- 
tensão visitar cada estabelecimento agricola da zona em que 
trabalham, tdo grande é o número de propriedades rurais 
nos Estados Unidos pois, em cada condado existem, em mé- 
dia, 2.000 agricultores estabelecidos, calculando-se que ape- 
nas um entre trés receba a visita dos agentes de extensdo 
em cada ano. Dai a colaboração dos lideres das comunida- 
des, que constitui um dos aspectos mais interessantes da 
organizacdo do “Extension Service”, porquanto tais volunta- 
rios nem siquer sdo reembolsados pelos gastos decorrentes 
das viagens que fazem a servico. Em 1950 o numero déles 
era de 1.120.050 assim distribuidos : 

“Agricultural leaders 343.600 

“Home demonstration leaders” 502.150 

“4-H Clubs leaders” 274.300 
os quais contribuiram com mais de dez milhdes de horas de 
trabalho para a obra de extensdo agricola: Segundo Brun- 
ner, se essa contribuicao fôsse culculada em dinheiro, mes- 
mo a base do salario médio de trabalhador comum, seu mon- 
tante equivaleria ao total de verbas de tôdas as fontes! 

O ensino oral, talvez por influéncia dos processos ado- 
tados nos cursos colegiais regulares, foi a principio conside- 
rado o meio ideal de ação dos agentes mas depois caíu em 
desgraca, substituido pelas demonstragdes. Modernamente, 
contudo, se verificou que nem todos os assuntos eram pas- 
siveis de demonstracdes (vantagens do cooperativismo, por 
exemplo) e, nos ultimos tempos, o número de reunides e 
corferéncias tem crescido tremendamente, sobretudo com a 
melhoria das estradas e a generalizacio do uso do automé- 
vel. Em 1950 a frequéncia delas foi de cérca de 75 milhdes
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de pessoas, tendo uma entre cada dez tido por finalidade o 
treinamento de líderes, num total de 140.000 “meetings” para 
três milhões de interessados. 

Nas zonas atrazadas, de população rarefeita e más es- 
tradas é empregado o ensino agrícola ambulante, talvez ins- 
pirado nas “misiones culturales” mexicanas: os agentes agrí- 
colas e de demonstração doméstica percorrem, num veículo 
especialmente adaptado, os estabelecimentos agrícolas e en- 
sinam, de manhã à tarde, uma enorme variedade de assun- 
tos, que atraem grande número de pessoas para as quais o 
almóço em comum constitui um importante acontecimento 
social. 

Durante 1950 foram realizadas 32.000 excursões, com a 

participação de 1.600.000 pessoas. 

Um dos mais eficazes métudos de ensino que o “Ex- 
tension Service” adota é o da demonstração, aplicada “in 
Jocco”, compreendendo dois tipos: de métodos e de resul- 

tados. 
A demonstração de método visa demonstrar a técnica 

de execução de um trabalho : examinar ovos, fumigar árvo- 
res Irutíferas, utilizar panelas a vapor etc. Em 1950 foram 
feitas 800.000 demonstra¢des de método, para cérca de 
16.000.000 de pessoas. 

A demonstracio de resultado procura ressaltar os mé- 
ritos de novos materiais e novas técnicas. No caso de uma 
semente de melhores qualidades que se pretenda introduzir, 
por exemplo, ¢ ela plantada de preferéncia nas proximida- 
des do local em que o agricultor semeou a que esta usan- 
do. O “county agent” não perde tempo em discutir com agri- 
cultores recalcitrantes; diz-lhes apenas: “Experimente! Veja 
o resultado que da!...” pois os resultados falam por si, 
sem permitir qualquer controvérsia . .. Em 1950 foram feitas 
cérca de 60.000 demonstracdes de resultados para 2.500.000 
pessoas. 

Para atingir o maior nimero de pessoas no menor la- 
pso de tempo e com a menor despesa, os agentes de exten- 
são fazem largo uso de artigos em jornais e revistas, folhe- 
tos e prospectos, programas de radio e televisão. Esses ca- 
nais disseminam informagdes sobre os mais variados assun- 
tos, desde o preparo de uma refeição ou a confecção de um 
vestido, até a adubação das culturas ou a conservacdo de 
máquinas agricolas, 

Durante o ano de 1930, os agenies de extensão escre- 
veram e publicaram cérca de um milhdo de artigos, partici-
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param ou proporcionaram material para mais de 140.000 pro- 
gramas radiofônicos e distribuiram mais de vinte e um mi- 
lhões de boletins, totais bastante maiores do que os dos 
anos anteriores. 

A eliciência cada vez mais crescente dos boletins ex- 
plica-se pela elevação do nível cultural das populações ru- 
rais e pela confiança também sempre crescente na atuação 
do “Extension Service”. O agricultor progressista já não pre- 
cisa de demonstrações para convencer-se das vantagens de 
uma nova aquisição da ciência, nos domínios da agricultura... 

Outra técnica largamente usada é a da educação vi- 
sual, por meio de amostras, gráficos, cartas, filmes e dispo- 
sitivos, estando em fase experimental o emprêgo da televi- 
são. Durante 1950 foram feitas e usadas 70.400 fotografias, 
24.100 cartazes e gralicos e 36 filmes cinematograficos. 

5. Atividades 

Boa idéia delas podem proporcionar os dados abaixo, 
relativos principalmente ao ano fiscal, findo a 30 de junho de 
1951, e fornecidos pelo “Report of Cooperative Extension 
Work in Agriculture and Home Economics”, recentemente 
publicado. 

6.776.900 familias em 3.332.000 lares (62% rurais e 38% 
não rurais) adotaram um ou mais melhoramentos domésti- 
cos preconizados pelo Servigo de Extensdo, sobretudo atra- 
vés de lideres femininos locais, 

54.000 familias receberam auxilio no tocante ao plane- 
jamento e à construção de casas mais confortáveis e atra- 
entes, Foi desenvolvida uma campanha em favor das “casas 
feitas em casa”, isto é, com mao de obra e materiais domés- 
ticos. Do éxito obtido falam eloquentemente os seguintes 
dados, que se relerem a Arkansas: 

Casas Quantidade ‘ Valor Real ’ Custo I Economia 

Construidas 1.675 | $5.619.600 | $3.337.400 | $2.282.200 

Remodeladas 6.800 | $3.442.000 | $1.923.600 | $1.418.400 

Mais de 115.000 familias foram assistidas no remodela- 
mento de casas, 227.000 no melhoramento de cozinhas, 28.150
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na instalagio de melhores banheiros, 150.000 na instalação 
de agua, 47.300 no tratamento dos residuos domésticos, 
471.300 no methoramento do mobiliario, 300.000 na compo- 
sição de atraentes arranjos interiores e 726.500 na preven- 
ção de fogo e acidentes domésticos. 

500.000 familias receberam instruções referentes a saú- 
de higiene. 

1.535.800, sobre melhoramento dos respectivos regimes 
alimentares, 1.477.200, sobre a produção doméstica, 850.000 
sôbre a conservagao e 500.000 sobre a aquisição de alimentos. 

Continua crescendo o namero de solicitações referentes 
à melhoria das relagdes familiares e da vida do lar, 392.000 
familias receberam treinamento em puericultura e 471.700 na 
melhoria das relagdes familiares. Mais de 550.000 criangas 
foram beneliciadas. 

Como o sucesso das relacdes femiliares depende—pelo 
menos em parte — da boa situação das financas domésticas, 
os agentes de extensdo também cogitam de desenvolver 
nas familias uma melhor compreensdo dos problemas refe- 
rentes a testamentos, leis de transmissdo de bens, progra- 
mas de seguros, quando e como usar crédito, organizacao 
da contabilidade doméstica etc. 174.000 familias foram assis- 
tidas na elaboragdo de planos financeiros e 104.000, quanto 
a escrituragao doméstica. 

Continua crescente a aplicação dos principios da orga- 
nização racional do trabalho as tarefas domésticas, sobretu- 
do visando evitar desperdicio de energia muscular, por parte 
das donas de casa. 

1.171.500 pessoas receberam assisténcia no tocante a 
corte e costura e mais de um milhdo aprenderam a escolher 
fazendas adequadas, cifras trés vezes superiores as de 1940, 

O Servigo de Extensdo tem procurado desenvolver nas 
mulheres o interésse pela vida publica, nacional e interna- 
cional, visando aprimorar-lhes os sentimentos de civismo e 
contribuir para a compreensao mais perfeita entre os povos. 
Em 1950 foi empreendida uma campanha de apéio as Na- 
¢oes Unidas e, no curto periodo iniciado em 16 de agdsto, 
as donas de casa norte-americanas fizeram 50.000 bandeiras 
de outros povos para tremularem no dia 24 de outubro, de- 
dicado a entidade mundial. 

Apresentamos propositadamente em primeiro lugar os 
dados relerentes as atividades domésticas, deveras impres- 
sionantes, para Irisar que o “Extension Service” encara como 
um todo a vida do estabelecimento agricola, dando igual im-
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portância às necessidades de família e aos problemas da 
produção, porque geralmente esta é função daquelas. Entre- 
tanto, se existe no Brasil urgente necessidade de uma au- 
têntica “batalha da produção”, mais urgente ainda é a de 
cuidarmos dos assuntos domésticos rurais pois, a despeito 
do seu caráter básico, constituem assunto absolutamente 
virgem aqui. 

* ” * 

Um dos aspectos educativos mais importantes do “Ex- 
tension Service” é o que diz respeito ao programa para a 
juventude de ambos os sexos, entre 10 a 21 anos, executa- 
do através dos Clubes dos 4-H (head, hands, heart and 
health — cabeça, mãos, coração e saúde). 

Em 1948 o número dêsses clubes era de 81.000, com 
mais de 1.800.000 sócios, oriundos de um milhão de estabe- 
lecimentos agrícolas e também de 316.000 famílias não de- 
dicadas à agricultura. 

Dz 1949 para 1950 houve um aumento de 104.700 só- 
cios, cujo total passou a ser de 1.990.900. 

Durante o ano 684.600 jovens ingressaram nos “4H 
Clubs”, alistamento que elevou a quinze milhões o total ge- 
ral desde o início dêsse movimento. 

A porcentagem dos que completaram satisfatoriamente 
seus trabalhos agrícolas e domésticos subiu de 77,8 para 79,09. 

As atividades são das mais variadas possiveis, confor- 
me demonstra o sucinto relato abaixo. 

Em 1950 foram cultivados mais de cem mil acres de 
hortaliças e quinhentos mil de outros vegetais destinados à 
alimentação. No tocante à produção animal, foram criadas 
mais de um milhão de cabeças de gado (bovinos de leite e 
de corte, ovinos e suinos), bem como nove milhões de ga- 
linhas, perus e outras aves. Em todos êsses trabalhos, me- 
receu o maior cuidado o melhoramento dos métodos de cria- 
ção e cultivo, defesa sanitária, alimentação, comércio e ou- 
tras práticas capazes de aumentarem o suprimento alimen- 
tar da família e também a respectiva renda. 

Houve a máxima preocupação no sentido de preservar 
o excesso, principalmente por meio do congelamento e do 
enlatamento. “sse trabalho esteve frequentemente articulado 
com o planejamento e preparo de refeições capazes de aten- 
derem as necessidades dietéticas da familia, havendo atin- 
gido vinte milhdes o numero delas. 

O problema da conservação das riyuezas naturais — 
tido como o nº 1 nos Estados Unidos — também possui lu-
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gar de destaque entre as atividades da juventude. Assim, 
mais de 186.000 sócios realizaram práticas de conservação 
do solo e 32.000 se dedicaram às atividades de refloresta- 
mento. 

Existe grande interêsse pelos problemas de mecânica 
agrícola aplicada, eletrificação e motomecanização. Traba- 
lharam em projetos dessa natureza 81.000 sócios, ultrapas- 
sando 185.000 o numero de implementos por éles reparados. 

Aos rapazes é proporcionado treinamento em adminis- 
tração rural e às moças, em doméstica, sempre com o ob- 
jetivo de economizar tempo e trabalho. 

Em 1950, 340.000 sócios mantiveram contabilidade pes- 
soal. Muitos se adestraram na compra de implementos e na 
venda de produtos agricolas, 

Especial atenção mereceu o melhoramento e o embe- 
lezamento das propriedades agrícolas, quer interior quer ex- 
teriormente. Foram construídos 180.000 parques domésticos 
e confeccionados 800.000 artigos destinados a aumentar o 
conforto e a estética do lar. 

As 650.000 moças alistadas costuraram ou concertaram 
2.250.000 pecas do vestuario. 

22.000 socios foram treinados em puericultura. 

Cérca de 750.000 trabalharam no sentido de melhorar 
a prépria saúde e a da comunidade. 300.000 se submeteram 
a exames de saúde periodicos. 

Foram promovidos 7.000 acampamentos, com a frequéns 
cia de 340.000 sócios, que regressam aos seus lares com a 
firme determina¢do de se tornarem melhores e de aprovei- 
tarem todos ensejos para servirem as respectivas comuni- 
dades. 

Foram realizadas 18.000 excursdes por 700.000 socios. 

Existe grande empenho no desenvolvimento da lideran- 
ça e 70.000 socios participaram de projetos dessa natureza, 
sempre visando por a democracia em ação. 

Grande numero trabalhou no melhoramento das respe- 
ctivas comunidades: limpezas de passeios e logradouro pu- 
blicos, embelezamento de jardins e parques de escolas e 
igrejas, campanhas de seguranga, campanhas financeiras para 
a_Cruz Vermelha, etc. 

Quanto a produgao agricola propriamente dita, eis as 
principais atividades do “Service”: fomento & produção ra- 
cional de cereais, algodao, irutas, milho, fumo, bovinos, aves, 
abelhas, etc; defesa sanitaria; utilizacao e conservação do 
solo e de outros recursos naturais: florestamento e reflores- 
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tamento; motomecanização; eletrilicação; construções rurais; 
racionalização do trabalho agrícola visando o emprêgo ade- 
quado da mão de obra e a redução do custo de produção; 
financiamento; administração rural; contabilidade agrícola; 
tributação e legislação rurais, etc. 

Tomando-se para base de produção agrícola o período 
de 1935/39, os números índices correspondentes a 1940 e 
1950 são, respectivamente, 110 e 138. E note-se que êsse 
aumento foi obtido a despeito de um decréscimo da ordem 
de 25% no número de trabalhadores rurais, o que torna 
evidente a influéncia formidavel dos métodos de racionaliza- 
ção da agricultura, buscados, cada vez com maior afan, pelos 
norte-americanos. 

* 
s x 

Três aspectos modernos demonstram a natureza emi- 
nentemente plastica do “Extension Service” que, desde 1920, 
por solicitacao dos interressados, deixou de restringir exclu- 
sivamente ao melhoramento das técnicas de producio agri- 
cola: recreação, organizagdo das comunidades rurais e dis- 
cussão de assuntos politicos. 

A recreação é haje considerada, segundo o relatério 
que estamos resumindo, “one of the important phases of ex- 
tension education”, não só pela contribuição que oferece ao 
fortalecimento da vida na comunidade rural, como também 
porque influi benéficamente sobre o espirito das populações, 
na atual emergéncia de mobilização para a defesa. Dai o in- 
terésse cada vez maior do Serviço em desenvolvé-la, através 
das reuniões da comunidade, dos acampamentos para a ju- 
ventude e nas atividades domésticas. Durante o ano, 723.600 
familias, em 2.416 condados, foram assistidas no melhoramen- 
to da recreação doméstica e 34.100 comunidades e vizinhan- 
¢as, em 2.253 condados, receberam auxilio visando aumentar 
suas facilidades recreativas. Cérca de 250.000 membros dos 
*4-H Clubs” obtiveram treinamento em organizagio de re- 
creacdo, 248.000 em apreciacdo musical, 126,000 em ‘artes e 
oficios e 199.000 em populário e vida silvestre. 

A moto-mecaniza¢ao facilitou os trabalhos agricolas e, 
portanto, proporcionou Jazeres para viagens e para desper- 
tar interésse pela vida sucial e cada vez mais se aprecia o 
valor das atividades recreativas no melhoramento dos “meet- 
ings” rurais. 

Hoje, 21 Estados possuem um ou mais especialistas em 
recreagdo, trabalhando em regime de tempo integral, e em 
vérios outros os agentes dedicam a isso parte do seu tem- 
po. O principal trabalho désse pessoal consiste em treinar
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líderes. Vários Estados publicam boletins e folhetos também 
destinados a orientar ésses líderes. Muitos Estados mantêm 
mesmo centros para treinamento em reçreação onde líderes 
dos “4-H Clubs”, grupos de demonstração doméstica, de 
igrejas, de escolas e organizações rurais e cívicas permane- 
cem coletivamente, durante um ou dois dias, para treina- 
mento em atividades como canto coral, jogos folclóricos e 
artes manuais, afim de divulgá-los nas respectivas comu- 
nidades. 

O objetivo principal da Extensão ao desenvolver ativi- 
dades recreativas é ajudar os habitantes do interior na me- 
lhoria de sua vida, quer no lar, quer na comunidade. Assim, 
a preocupação dominante é a de auxiliá-los na análise das 
suas necessidades e no planejamento de programas, estimu- 
lando-os à ação na comunidade e oferecendo-lhes oportuni- 
dades para treino em técnica de recreação. As comissoes de 
planejamento da extensão, nos condados, cada dia maior in- 
terésse demonstram por éste tipo de assisténcia pois, cada 
vez mais se convencem de que as oportunidades adequadas 
para recreação exercem importante papel no melhoramento 
da vida rural, tornando-a mais saudavel e mais leliz. 

* ) 
* 

O melhoramento e a ação da comunidade marcham de 
mãos dadas com o Serviço de Extensão, o que hoje ainda 
mais importante se torna por constituir contribuicão subs- 
tancial na preservação dos processos e dos ideais democrá- 
ticos, objetivos básicos da mobilização para a defesa. 

O Serviço de Extensão, a pedido, auxilia na adequação 
dos programas das igrejas às necessidades da população lo- 
cal e no melhoramento das relações entre o campo e a ci- 
dade, tendo sempre a preocupação de treinar líderes rurais. 
Também organiza grupos comunais para a execução de pro- 
jetos referentes a saude, recreação, embelezamento da co- 
munidade, conservação dos recursos naturais e comerciali- 
zação de produtos agrícolas. 

Em vários Estados existe a preocupação de disseminar 
centros sociais rurais, sobretudo aproveitando as escolas ru- 
rais isvladas, que continuam a ceder lugar às consolidadas. 

Através de todo o país os agentes de extensão assis- 
tiram 34.100 comunidades, no melhoramento dos seus meios 
de recreação, 57.600 grupos comunais no tocante a proble- 
mas de organização, cêrca de 7.000 comunidades na funda- 
ção e administração de bibliotecas, 7.900 no melhoramento 
dos parques das escolas e 2.266 na construção de edifícios 
publicos. 
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Hoje, 25 Estados empregam, no regime de tempo inte- 
gral, especialistas na organização de comunidades e vários 
outros destinam a ésse flim especialistas em ensino e pes- 
quisas. Êsses agentes desenvolvem também outras ativida- 
des educacionais no campo da organização e da sociologia 
rural visando melhorar o trabalho de extensão em suas re- 
lações com a vida rural. 

Contudo os maiores êxitos no Serviço de Extensão no 
melhoramento das comunidades e no campo da sociologia 
rural residem na criação de um sentimento de orgulho pela 
vida rural, no desenvolvimento do espírito de equipe, no de- 
sejo de promoverem realização de interêsse público e no 
incremento à liderança rural, fatos que constituem a essên- 
cia do desenvolvimento real da comunidade, pois contribuem 
decisivamentc para tornar a vida rural mais feliz e mais efe- 
tivamente livre. 

".. 

Tal a confiança da população rural dos Estados Uni- 
dos na integridade do “Agricultural Extension Service”, que 
solicitou dêste instruções também de natureza política, com- 
peretrada de que o interêsse pela vida pública nacional e 
internacional tem grande importância para o agricultor. “As 
opiniões contrárias à diretriz governamental — afirma Brun- 
ner — são apresentadas tão honesta e sinceramente quanto 
a atitude oficial. O objetivo é levar os fatos ao conhecimen- 
to do povo e deixar que éle decida baseado nesses fatos e 
apenas néles”. 

Assim, em 1950, o Govérno aprovou um plano de pre- 
ços mínimus para a agricultura, elaborado pelo respectivo 
Secretario que, tendo dado aos agentes de extenção instru- 
ções no sentido de discutirem com o povo aquela iniciativa 
governamental, frisou bem que não desejava propaganda a 
favor . .. 

No periodo a que se refere o relatério em exame, o 
“Extension Service” redobrou esforços visando estimular as 
populações rurais, no debate de questdes politicas, por re- 
conhecer que, mais do que nunca, se impde na atual con- 
juntura externa o esclarecimento da opinido publica, no to- 
cante a ésses assuntos. 

Quatro foram os principais tópicos selecionados no úl- 
timo ano fiscal, visando esclarecer o programa de mobili- 
zação:



48 REVISTA CERES 

1º) inflação, incluindo estabilização € contrôle de preços; 

2º) relações internacionais; 
. 3°) interdependência da agricultura com as outras ati- 

vidades econômicas; 

4º) política de produção agricola. 

Vários problemas locais podem ser resolvidos pelos pró- 
prios habitantes, mas existem outros que interessam a todo 
um Estado e mesmo a grupos de Estados. Na solução dês- 
tes uma técnica que revelou grande eliciência consiste na 
reunião conjunta de habitantes do campo e da cidade, vi- 
sando familiarizar as populações urbanas com os problemas 
rurais. 

6. Deficiéncias 

As queixas contra o “Agricultural Extension Service” 
sdo mencionadas por varios autores, mas em geral, de modo 
um tanto obscuro, que ndo permite avaliar muito bem sua 
natureza e sua procedéncia. 

Assim, Brunner, que tanto tem estudado éste Servigo, 
afirma que o mesmo possui “problemas ainda não resolvi- 
dos, tem cometido seus erros e que ha grandes diferencas 
entre os Estados, no tocante à eficiéncia e eficacia”. Mas, 
alegando “falta de espaço” exime-se de focalizar mintcias... 

Ja Lynn Smith é mais explicito. Fala das queixas de 
que só os agricultores mais abastados sao atingidos pelo 
servigo, afirmando que, verdadeiras ou ndo, existem indiscu- 
tivelmente nos Estados Unidos milhdes de agricultores — 
sobretudo alariados, meeiros e rendeiros — que carecem 
de assisténcia. Especialmente tragica, afirma éle, é a situa- 
ção do negro que se dedica a atividades agricolas no sul, 
finalizando por perguntar: “A divida que o govérno federal 
contraiu com essa raga sofredora não seria resgatada se éle 
assumisse o custo total désse programa (de manutenção de 
agentes negros onde necessarios) ?”. 

São, como vemos, objeções de natureza administrativa 
(para nao escrever “politica” ...) que em nada atingem a 
organizagao geral do “Service”. 

7. Conclusoes 

Eis os principios educacionais do “Extension Service”, 
de acordo com seu atual diretor, M. L. Wilson: 

1* Participacdo — Interessa aos agricultores e aos mem- 
bros de suas familias em cooperarem em sua obra.
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2) Uso democrático de ciência aplicada -— Pde pesqui- 
sas - científicas e descobertas experimentais ao alcance das 
populações rurais, que podem adotá-las ou rejeitá-las, de 
acordo com seus desejos e necessidades. 

3.) Cooperação — Congrega, para educação ou finalida- 
des outras, os governos federal, estadual e local, bem como 
grupos e organizações particulares. 

4) Organização de baixo para cima — O Serviço de 
Extensão, descendo das altas esferas governamentais, se de- 
senvolve, assemelhando-se a uma pirâmide, sobretudo no in- 
terior do país, atingindo a comunidade, a vizinhança e a 
familia, oferecendo atividades de interésse para cada um dos 
seus membros maiores de dez anos. 

5') Variação dos métodos, de acordo com as necessida- 
des dos grupos — Desenvolve grande variedade de métodos 
de ensino, de modo a satisfazer todos os grupos em uma 
comunidade. : 

6º) Uso de especialistas — Aos agentes especializados 
cabe manter os agentes locais em contacto permanente com 
as pesquisas experimentais e com o crescente desenvolvi- 
mento na melhoria das práticas agrícolas. 

7) Programas de inquéritos e experiéncias — Usa a 
amostragem cientílica e realiza programas experimentais vi- 
sando comprovação antes da prática em larga escala, 

8) Consideração aos interêsses é necessidades — Traça 
programas de acoérdo com as, necessidades e os interêsses 
dos indivíduos que pretende servir. 

9) Consideração às diferenças culturais — Adapta seus 
programas ao nível cultura! daqueles a que se destinam. 

10) Consideração pelas variações culturais -— Ajusta 
seus pregramas aos desenvolvimentos científicos admitidos 
pela comunidade e os modifica de acôrdo com as alterações 
que nela se processem. i 

D ESEES S 
* 

Brunner afirma que “êsse empreendimento educativo 
contem interessantes sugestões para os outros países mas, 
por isso mesmo, cumpre ressaltar que suas realizações, tan- 
to no passado como no presente, resuitaram das condições 
culturais, sociais e econômicas da América do Norte rural. 
Esse sistema não pode ser transplantado para outros 
paises em sua inteireza (o grifo é nosso) embora certas 
partes não só podem como têm sido adaptadas às condi-
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ções de paises estrangeiros. Essas adaptacdes foram coroa- 
das de bom éxito tddas as vézes que levaram em conta as 
necessidades das populacdes locais e que os métodos escolhi- 
dos não se chocavam com as culturas existentes. Na verda- 
de, ésse é o principio cardeal do Servico de Extensdo, mes- 
mo nos Estados Unidos. Embora a estrutura administrativa 
seja semelhante — mas não idêntica — em todos os lugares, 
os programas variam de Estado para Estado, de conformi- 
dade com as condicdes vigentes. E u mesmo é possivel dizer 
quanto aos programas dos condados, dentro de cada Estado. 

Eis os frutos da experiéncia do “Extension Service”, 
que ésse autor julga úteis a outros paises: 

1) Grande flexibilidade de ação quanto a programas e 
métodos, afim de que se ajustem as condições e recursos 

locais. 
2) Considerações pela cultura existente, suas tradições 

costumes e valores. As modificacdes que seu progroma edu- 
cativo procurar introduzir devem ser racionalizados em ter- 
mos do que ja é aceitavel pela populagdo e como um avan- 
ço logico para um estagio superior. 

3) O programa educativo deve ser organizado de acor- 
do com ¢ povo, visando fazé-lo bastar-se, e nao apresenta- 

do como imposicao. 

4.) A comunidade deve ser a unidade de trabalho ba- 
sico e, dentro dela, o lar. 

5) Ao iniciar o trabalho em uma comunidade cheia de 
necessidades, convém comecar pelas mais simples, embora 
menos importantes, de modo que se crie uma psicologia de su- 
cesso baseada em realizações. 

6) Quanto mais simples e mais necessitada for a co- 
munidade, tanto mais amplo deve ser logicamente o pro- 
grama. 

Em varias partes do mundo, o primeiro passo para um 
plano de soerguimento economico pode constar muito bem 
de medidas sanitarias como, por exemplo, uma campanha 
contra a verminose. 

7) Deve haver o maior aproveitamento pcssivel de di- 
rigentes locais. A colaboração, em cada comunidade, de pes- 
soas que gozam de confian¢a popular é preciosa sob varios 
pontos, 

8) O agente deve estar preparado para aprender com 
os membros da comunidade, pois nem todas as praticas dê-
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les se baseiam em superstições, resultando várias de expe- 
riências muitas vêzes repetidas. A extensão é um processo 
reversivel . .. 

9) O agente de extensao é um educador. Conferir-lhe 
lunções regulatérias ou policiais é comprometer-lhe irreme- 
diavelmente a missão. 

10) O agente de extensão deve servir a pessoas de tô- 
das as c es e condições, independentemente de posição 
social, econômica ou educacional. 

11º) Quanto mais atrasada e menos instruída for a co- 
munidade, tanto maior deve ser a ênfase dada ao método de 
demonstração, a lim de provar que é possível melhorar aqui- 
lo que a população mais conhece. 
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